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abstract
The available historical sources for the 

area of Trombetas river, in the lower Ama-
zon, report the existence of populous set-
tlings, hierarchical forms of social organi-
zation and religious cults, indicating the 
existence of complex societies during the 
time of the first contacts. In the second half 
of the 19th century, elaborated ceramic and 
stone idols were discovered. These ele-
ments associated with the historical reports 
led to the hypothesis of the existence of cul-
tural complexity in this region previous to 
the contact. In this context, the region of the 
Trombetas river acquired visibility for Ama-
zon Archaeology. Archaeological studies 
carried out in the Porto Trombetas region in 
the 1970s demonstrated the existence of two 
ceramist occupations spread along the riv-
ers and the lakes: an older one - Pocó; and a 
more recent one - Konduri. Recent research 
carried out in the scope of contract archae-
ology, allowed the identification of small 
sites showing distinct characteristics from 
those located in the edges of the rivers and 
associated with Konduri occupation. The 
study and comparison between the sites lo-
cated in the edges of the rivers and in the 
interfluve zone will show that the prehis-
toric societies from that region exploited 
and dominated both environments

Key words_Amazonia, Lower Ama-
zon Archaeology, Konduri ceramics, Pocó 
ceramics.

resumo
Fontes históricas disponíveis para área 

do rio Trombetas, no baixo Amazonas, rela-
tam à existência de assentamentos populo-
sos, formas hierarquizadas de organização 
social e cultos religiosos, indicando a exis-
tência de sociedades complexas à época do 
Contato. Na segunda metade do século XIX, 
foram descobertas cerâmicas elaboradas e 
ídolos de pedra. Esses elementos associados 
aos relatos históricos induziram à hipótese 
sobre a existência de complexidade cultural 
nessa região desde antes do Contato. Nesse 
contexto, a região do rio Trombetas adqui-
riu visibilidade para arqueologia da Amazô-
nia. Estudos arqueológicos realizados na 
região na década de 1970 demonstraram a 
existência de duas ocupações ceramistas si-
tuadas ao longo dos rios e lagos: uma mais 
antiga – Pocó; e outra mais recente – Kon-
duri. Pesquisas recentes realizadas no âm-
bito da arqueologia de contrato, permitiram 
identificar sítios com características distin-
tas daqueles situados nas margens dos rios 
relacionados à ocupação Konduri. O estudo 
e a comparação entre os sítios ribeirinhos e 
do  interflúvio irá mostrar que as socieda-
des pré-históricas daquela região explora-
vam e dominavam ambos os ambientes. 

palavras-chave_Amazônia, Arque-
ologia do Baixo Amazonas, cerâmica Kon-
duri, cerâmica Pocó.
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Introdução
A bacia do rio Trombetas pertence, geo-

graficamente, à região do baixo Amazonas1, 
uma das áreas que mais se destaca quando 
o tema é a Arqueologia Amazônica. São pro-
venientes dessa região manifestações cult-
urais pré-históricas, como a Marajoara, na 
ilha de Marajó; a Aruã, no arquipélago 
marajoara e Amapá; a Maracá, no Amapá; e 
Santarém, na foz do rio Tapajós, para citar 
alguns exemplos. No caso do rio Trombetas, 
a potencialidade arqueológica e a diversi-
dade de artefatos são notórias desde o sé-
culo XIX quando foram descobertos os pri-
meiros ídolos de pedra amazônicos e 
fragmentos de cerâmicas elaboradas (Bar-
bosa Rodrigues,1875; Veríssimo,1883). Além 
disso, mais recentemente foi identificada 
uma das maiores concentrações de conjun-
tos rupestres da Amazônia na bacia do rio 
Trombetas, (Pereira, 2003). Portanto, a 
região do rio Trombetas juntamente com a 
de Santarém forma uma área quase con-
tígua de ocorrência de importantes vestígios 
arqueológicos, cuja investigação certamente 
contribuirá para a melhor compreensão da 
ocupação pré-histórica da bacia amazônica. 

Apesar da reconhecida importância, isso 
não garantiu a execução de projetos 
sistemáticos mais intensivos na região. Pes-
quisas foram realizadas de maneira inter-
mitente nos rios Nhamundá e Trombetas na 
década de 1950 por Peter Hilbert (Hilbert, 
1955a; b) e na década de 1970 por Peter e 
Klaus Hilbert (Hilbert e Hilbert, 1980). Estas 
estabeleceram as primeiras interpretações 
sobre a ocupação humana pré-histórica na 
região.

A partir de 1985 com a implantação de 
um pólo de exploração de bauxita na região 
pela Mineração Rio do Norte (MRN) as pes-

1-A região do baixo Amazonas, considerada aqui compre-
ende desde a foz do rio Amazonas até um pouco acima da 
cidade de Faro, localizada às margens do rio Nhamundá. 

quisas foram retomadas sob a perspectiva 
da arqueologia de contrato. Nos primeiros 
quatros anos as pesquisas foram desenvolv-
idas sob a coordenação do Museu Paraense 
Emilio Goeldi quando foram localizados 51 
sítios arqueológicos (Araújo Costa et al., 
1985; Hilbert, 1988, 1990; Kalkmann e Costa 
Neto, 1986; Lopes, 1981). Na década de 
1990, sob a coordenação da empresa 
BRANDT Meio Ambiente, foram registra-
dos apenas 3 sítios (BRANDT, 1998). No 
início do ano de 2001, um novo convênio foi 
firmado entre o Museu Goeldi e a MRN, 
para dar continuidade às atividades de sal-
vamento arqueológico na região, assunto 
que será tratado nesse artigo. 

A realização obrigatória de pesquisas ar-
queológicas é uma medida prevista na leg-
islação brasileira de proteção ao patrimônio 
arqueológico2 nos casos em que a implanta-
ção e o funcionamento de empreendimen-
tos de grande porte, possam, de forma di-
reta ou indireta, causar a destruição ou 
danos a esse patrimônio. É também uma 
das condições básicas para que os órgãos 
licenciadores como o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) no 
âmbito federal e as Secretarias de Meio Am-
biente, no âmbito estadual, possam emitir 
licenças e autorizações necessárias para a 
implantação e o funcionamento de tais em-
preendimentos. Especialmente, em casos 
como o aqui reportado, em que o empreen-
dimento de exploração mineral da MRN 
está localizado em área de proteção ambi-
ental: a Floresta Nacional Saracá-Taquera. 

Os projetos de contrato não são, portan-
to, originados a partir de problemáticas 
científicas, mas sim, de uma imposição le-

2-As leis que regem e regulamentam a proteção e pesquisas 
de bens arqueológicos são: lei 3.924/61; resolução CONAMA 
n°01/86; Portaria IPHAN n°07/88; e Portaria IPHAN 
n°230/02.
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gal feita a qualquer empresa cuja atividade 
venha a provocar alterações significativas 
ao meio ambiente de modo geral, e, particu-
larmente, ao patrimônio arqueológico. En-
tretanto, acredita-se que a melhor maneira 
de executar projetos dessa natureza é com 
base em questões científicas afim de não 
apenas satisfazer às exigências da legisla-
ção de proteção ao patrimônio, mas, princi-
palmente, contribuir para a construção do 
conhecimento. Especialmente quando se 
trata de áreas que possuem alto potencial e 
significância para a arqueologia regional, 
como é o caso da região em questão, onde já 
foi registrado um grande número de sítios 
arqueológicos localizados às margens do 
rio Trombetas e dos lagos da região (Araújo 
Costa et al., 1985; Hilbert, 1955a; Hilbert & 
Hilbert, 1980; Hilbert 1988, 1990; Kalkman 
& Costa Neto, 1986; Lopes, 1981). Além dis-
so, essa pesquisa representou uma opor-
tunidade singular de percorrer áreas de in-
terflúvio,  que,  geralmente,  são 
desconhecidas pela arqueologia amazônica 
pela dificuldade de acesso e pelos altos cus-
tos envolvidos para a realização de projetos 

em regiões sem infra-estrutura.
Por isso, o Projeto Arqueológico Porto 

Trombetas, desde a sua formulação, previu 
a prospecção, a identificação e a avaliação 
das condições de conservação de sítios ar-
queológicos localizados tanto nas áreas dos 
platôs e seus arredores, como também, nas 
margens de rios e lagos da região, inclusive 
com investigações no ambiente subaquático 
(Guapindaia, 2000).

Áreas ribeirinhas e subaquáticas podem 
ser consideradas, do ponto de vista do em-
preendedor, como de influência indireta, 
uma vez que não sofrem a intervenção “físi-
ca” direta das atividades de exploração 
mineral. Porém, do ponto de vista arque-
ológico, estas áreas estão intensamente rel-
acionadas com os platôs, que são as áreas 
diretamente impactadas pelas atividades de 
exploração de minério. Essa relação ficou 
evidente com o resultado da investigação 
arqueológica no local de construção de uma 
correia transportadora de minério entre os 
platôs Saracá, Aviso e Almeidas (Guapin-
daia et al, 2001) e no entorno dos platôs Bela 
Cruz e Greig (Guapindaia & Lopes 2005), 

onde os vestígios arqueológicos 
encontrados possuem os mesmos 
padrões culturais definidos por 
Hilbert (1955a) para as áreas ribei-
rinhas e lacustres dos rios Trom-
betas e Nhamundá. Portanto, mes-
mo se tratando de projeto de 
contrato, é necessário considerar 
os contextos regionais e não se 
limitar apenas às áreas definidas 
pelas atividades desenvolvidas 
pela empresa, a fim de que o resul-
tado da pesquisa não fique restrito 
à problemática da preservação. 

A delimitação da área pes-
quisada considerou as pesquisas 
anteriores (Hilbert 1955a; Hilbert 
& Hilbert, 1980) e o plano de extra-

Figura 1 – Localização da área da pesquisa do Projeto Arqueológico 
Trombetas. Coordenadas: 1° 24’ 36” e 1° 52’ 30” S e 56° 15’ 30” e 56° 
37’ 12” W.
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ção mineral da MRN nos platôs. Com-
preende duas regiões mais ou menos dis-
tintas: uma inclui o ambiente ribeirinho 

composto das margens dos rios e lagos; e a 
outra compreende as terras baixas interflu-

viais e os platôs (Figura 1). De uma maneira 
geral, tem como limite ao Norte o rio Trom-
betas, no trecho entre os lagos Moura e 
Batata; a Oeste o platô Teófilo; a Leste os 
platôs Almeidas e Bacaba; e ao Sul os platôs 
Greig e Aramã. No rio Trombetas, a pesqui-
sa ficou restrita à sua margem direita, que é 
o limite da FLONA Saracá-Taquera. Apenas 
uma investigação pontual foi realizada na 
margem esquerda: no lago Mussurá. 

Até o ano de 2008 foram realizadas dez-
esseis etapas de campo, que incluíram: 1) 
prospecção dos platôs Saracá, Periquito, Pa-
pagaio, Aviso, Almeidas, Bacaba, Bela Cruz, 
Teófilo, Cipó, Aramã, Greig e Monte Branco; 
2) escavações em sete sítios encontrados 
nas áreas interfluviais; 3) escavações em 
dois sítios: um no topo do platô Greig, e 
outro próximo a sua base; 4) delimitação e 
escavação do sítio Boa Vista, na margem es-
querda do rio Trombetas; 5) prospecção nos 

lagos Moura e Batata; 6) escavações em um 
sítio no lago Moura; 7) delimitação de cinco 
sítios no lago Batata; 8) escavação de um sí-
tio no lago Batata; e 9) mapeamento de um 
sítio de gravuras rupestres submerso no 
lago Mussurá e o decalque de suas gravuras 
(Pereira et al, 2009).

1. Informações históricas e pes-
quisas arqueológicas na bacia 
do rio Trombetas

As crônicas dos viajantes europeus que 
narram à exploração do rio Amazonas du-
rante os séculos XVI e XVII trazem as pri-
meiras referências da ocupação das regiões 
dos rios Nhamundá e Trombetas (Acuña, 
1941; Carvajal, 1941; Heriarte, l874; Rojas, 
1941). A partir do século XVIII, com a im-
plantação do regime missionário, outras in-
formações foram registradas (Bettendorff, 
1990). As fontes históricas indicam que, 
mais de duas dezenas de grupos indígenas 
habitavam a região da bacia dos rios Nha-
mundá e Trombetas, onde os que mais se 
estacaram foram os Konduri, os Bobuí e os 
Jamundá. 

Raras informações existem so-
bre aspectos sociais, políticos, reli-
giosos, demográficos e sobre a cul-
tura material desses povos. A 
respeito da densidade demográfi-
ca, os relatos de Carvajal [século 
XVI], Acuña, Rojas e Heriarte [sé-
culo XVII], dizem que a região en-
tre o baixo Nhamundá e um pouco 
abaixo da foz do Tapajós era dens-
amente povoada. Vários grupos 
indígenas foram citados vivendo 
às margens desses rios e também 
em aldeias mais para o interior. 
Em sua sinopse sobre as princi-
pais populações do rio Amazonas 
nos séculos XVI e XVII, baseada no 
levantamento minucioso de fontes 

Figura 2 – Localização dos sítios arqueológicos na área do Projeto 
Arqueológico Trombetas. 1. Sítio Boa Vista. 2. Sítios Aviso I, II, III e 
Almeidas. 3. Sítios Bela Cruz I e II.
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etno-históricas, o historiador Antonio Porro 
afirma que a região do baixo curso do Nha-
mundá até o Tapajós, passando pela foz do 
rio Trombetas e o estreito de Óbidos, foi 
percebida por Carvajal como uma única e 
grande província denominada de São João 
onde, em ambas as margens, existiam mui-
tas aldeias (Porro, 1986).

Quanto aos aspectos sócio-políticos e re-
ligiosos, é razoável admitir - mediante a 
afirmação de Porro sobre a possível correla-
ção entre as regiões do Trombetas/Nha-
mundá e do Tapajós - que os índios do rio 
Trombetas possuíam “os próprios ídolos, 

cerimônias e governo que têm os Tapajós”, 
como informa Heriarte, levando a supor que 
havia semelhanças na organização social, 
política e religiosa entre as duas regiões. Os 
relatos históricos informam que os Tapajó 
estavam organizados em aldeias com 20 a 
30 famílias, cujos membros viviam em ca-
sas coletivas (Cruz, 1900). Os grupos famili-
ares possuíam chefes, a quem deviam obe-
diência. Havia também um chefe geral, ao 
qual os líderes familiares se submetiam 
(Heriarte, 1941). Interpretando a informa-
ção de Carvajal, obtida de um índio aprisio-
nado, que dizia ser o chefe da região, onde 
se encontravam naquela ocasião, subordi-
nado à grupos que viviam mais para o inte-
rior.  Porro (1996:33) afirma que “os Condu-

ris (...) estavam numa posição de vassalagem 

em relação a uma tribo do alto Nhamundá, 

que uma tradição pan-amazônica dizia ser 

de mulheres guerreiras, as conioupuyaara 

ou cunhãpuiára, em que os europeus iden-

tificaram as amazonas”. O autor considera 
que as províncias eram áreas estabelecidas 
e socialmente estratificadas, onde existia 
um poder político centralizado que se im-
punha aos grupos locais (ib.:101).

Ao que parece, os Tapajó construíam 
caminhos destinados ao deslocamento en-
tre as aldeias, pois evidências desses camin-

hos foram encontradas entre as terras pre-
tas (Barbosa Rodrigues, 1875; Nimuendajú, 
1949). Se considerarmos a existência de 
grandes aldeias no interior é possível que 
caminhos semelhantes a esses existissem 
na região do Nhamundá-Trombetas, fazen-
do a comunicação entre as aldeias próxi-
mas às margens dos rios e as do interior. 

Entre os anos de 1871 e 1874, o botânico 
João Barbosa Rodrigues foi designado pelo 
Governo Imperial a realizar explorações 
nos rios Tapajós, Trombetas, Nhamundá e 
outros da região amazônica. Relata que en-
controu no rio Trombetas, na serra dos Can-
urys, “vestígios em fragmentos de louça dos 

antigos Cunurys e Uaboys”. Além disso, ela-
borou um mapa apresentando a região de 
proveniência das Amazonas e dos ídolos de 
pedra (Barbosa Rodrigues, 1875).

Já no século XX, entre os anos de 1923 e 
1926, o etnólogo Curt Nimuendaju viajou 
pelas regiões dos rios Tapajós e Trombetas 
registrando sítios e coletando amostras de 
material arqueológico. Estabeleceu as se-
melhanças e diferenças entre as cerâmicas 
de Santarém e do Nhamundá-Trombetas e 
esboçou os limites geográficos dos dois esti-
los. Considerou os Konduri como o grupo 
que ocupava a área contígua a oeste dos 
Tapajó e como limite entre as duas áreas 
estava a Serra de Parintins (Hilbert, 1955a; 
Gomes, 2002; Nimuendajú,1949; 2004).

Nos anos de 1928 e 1929, João Barbosa 
de Faria, etnólogo da expedição da Inspeto-
ria de Fronteiras chefiada pelo general Cân-
dido Rondon, realizou pesquisa na região 
do rio Trombetas. Registrou 17 locais com 
terra preta e fragmentos de cerâmica e ela-
borou um mapa com localização dos sítios 
e das áreas de terra preta. Considerou que 
os sítios arqueológicos eram associados aos 
Uaboí ou Jamundá. Definiu três caracter-
ísticas para os sítios: terra preta, cerâmica e 
lagos (Barbosa de Faria, 1946).
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Frei Protásio Frikel, pároco de Orixim-
iná e Terra Santa entre as décadas de 1930 e 
1950, cumprindo os preceitos da vida reli-
giosa, viajou por toda a região do Trombetas 
e Nhamundá e, muitas vezes, encontrou e 
coletou vestígios arqueológicos. Frikel 
registrou seis sítios às margens do rio Trom-
betas (Hilbert, 1955a).

Na década de 1950, Peter Hilbert fez o 
levantamento dos sítios arqueológicos na 
área do baixo-Trombetas e no curso inferior 
do rio Nhamundá, localizando 41 sítios. Em 
seus registros Hilbert incluiu também os 
seis sítios que foram localizados por Frikel. 
Realizou coletas de superfície e fez também 
algumas escavações. Com o material cole-
tado em sua pesquisa e o material que rece-
beu em doação, além de alguns exemplares 
da coleção particular de Frederico Barata, 
Hilbert realizou a primeira análise e classi-
ficação da cerâmica dessa região. Identifi-
cou dois tipos de antiplástico usados para a 
confecção da cerâmica: cauixi e areia. Per-
cebeu que o uso do cauixi era mais freqüente 
e difundido em toda a região pesquisada, 
enquanto que o uso da areia era mais raro e 
parecia estar restrito ao rio Trombetas. De 
um modo geral, classificou a cerâmica em 
três grupos diferentes: temperada com are-
ia, estilo Konduri e estilo Globular. Além 
dos fragmentos de cerâmica, Hilbert anali-
sou uma pequena coleção de instrumentos 
líticos. Segundo ele, a região apresenta uma 
grande variedade de formas entre as quais, 
identificou machados, cinzéis e raspadores. 
(Hilbert, 1955a).

Nos meados dos anos de 1970, Peter e 
Klaus Hilbert realizaram novas pesquisas 
na região dos rios Trombetas e Nhamundá. 
Segundo Gomes (2002), essas pesquisas 
propunham-se não só a identificar tipos 
cerâmicos, mas, além disso, estabelecer 
uma cronologia para a região. Os resultados 
preliminares dessa pesquisa foram publica-

dos na década de 1980. Dois sítios foram 
pesquisados: o Boa Vista, localizado às mar-
gens do rio Trombetas e o Pocó, localizado 
às margens do rio homônimo, que é um 
afluente do rio Nhamundá. Nesses sítios foi 
identificada a presença de dois estilos 
cerâmicos que definiram duas ocupações: 
Pocó e Konduri.

A ocupação Pocó, a mais antiga, foi data-
da entre 65 AC a205 DC. A sua indústria 
cerâmica apresenta como características o 
uso de cauixi, caripé e da mistura 
cauixi+caripé como antiplástico; presença 
de tigelas rasas e fundas com bojos semi-
esféricos, vasos de gargalo constritos com 
paredes carenadas e assadores de beiju. As 
decorações mais representativas são a pin-
tura que pode ser o engobo vermelho que 
varia de laranja-avermelhado até carmim-
vermelho-escuro; a pintura vermelho-so-
bre-branco e a incisão. Além disso, ocorre 
com menor freqüência o inciso-escovado, 
acanalado, raspado-zonado e modelado-in-
ciso. (Hilbert & Hilbert, 1980).

A ocupação mais recente denominada 
de Konduri foi datada entre 1000 e 1400 DC. 
Esta cerâmica tem com antiplástico o cauixi, 
usado abundantemente ou em misturas 
com areia e caco moído. As formas do vasil-
hame são tigelas rasas e fundas; tigelas com 
alças; assadores; vasos com bordas extro-
vertidas; bases planas, em pedestal, anelar-
es e trípodes. Além do vasilhame ocorrem 
estatuetas e tortuais de fuso. A decoração 
diagnóstica é o modelado inciso-ponteado 
que se apresentam na forma de pequenos 
botões e filetes aplicados simples até ador-
nos zoomorfos altamente elaborados com 
impressões, perfurações, ponteados e in-
cisões (Hilbert & Hilbert, 1980).

As pesquisas de contrato que vigoraram 
durante a década de 1990 (Araújo Costa et 
al., 1985; Hilbert, 1988, 1990; Kalkmann e 
Costa Neto, 1986; Lopes, 1981; Kern & 
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Kampf, 1989) não alteraram o quadro esta-
belecido por Hilbert & Hilbert (1980). 

2. A região de trombetas e contexto 
de ocupação pré-histórica da Ama-
zônia

Um dos modelos explicativos para a ocu-
pação da Amazônia oferece um panorama 
onde um pouco antes do Contato, ao longo 
das várzeas dos rios Amazonas e Orenoco, 
existiam sociedades hierarquizadas man-
tendo relações sócio-políticas com alto grau 
de interação regional, denominadas de 
cacicados. Foi a partir da interligação das 
informações dos cronistas com a presença 
dos vestígios arqueológicos encontrados 
nas várzeas do rio Amazonas e seus afluen-
tes – em especial os objetos cerâmicos com 
pinturas policrômicas3 e com profusão de 
incisões e excisões4, e objetos líticos confec-
cionados de maneira sofisticada5 - que sur-
giram as formulações de hipóteses sobre a 
existência dessas sociedades complexas na 
Amazônia (Lathrap, 1975; Carneiro, 1970; 
Roosevelt, 1987). 

O trecho do rio Amazonas entre o baixo 
curso do rio Nhamundá, passando pelo rio 
Trombetas e o estreito de Óbidos até alcan-
çar o rio Tapajós, é uma das áreas aponta-
das nos relatos etno-históricos com densas 
populações e a ocorrência de artefatos 
cerâmicos e líticos elaborados. A região das 
fozes dos rios Nhamundá e Trombetas seria 
dominada pelos Konduri cuja cerâmica 
chamou atenção dos europeus. Há, inclu-
sive, relatos sobre a existência de aldeias 
sob o domínio desses índios, localizadas 
mais para o interior. Essa informação sug-

3-Exemplos de objetos com pintura policrômica são as ur-
nas, os vasos, as estatuetas e outros objetos encontrados na 
Ilha de Marajó.
4-A cerâmica de Marajó também apresenta decorações 
com elaboradas técnicas de incisão e excisão adornando os 
objetos associados ou não às pinturas.
5-São exemplos de objetos líticos sofisticados os ídolos de 
pedra, os muiraquitãs e as contas provenientes das regiões 
dos rios Tapajós, Trombetas e Nhamundá.

ere que os Konduri poderiam ter uma orga-
nização social e política articulada, com 
poder suficiente para dominar uma vasta 
região, o que é compatível com algumas 
características das formações sociais do tipo 
cacicado (Machado, 2005:775). 

Ídolos, contas e pingentes de pedra, en-
tre eles os muiraquitãs, são vestígios que 
também indicam a possível existência de 
sociedades complexas na região do baixo 
Amazonas. A confecção desses artefatos é 
lenta e requer excelente domínio da técni-
ca de manufatura (Koch-Grünberg, 1995). 
Sua criação é considerada uma forma de 
demonstrar prosperidade, sucesso e poder, 
com o objetivo de solucionar problemas ou 
cumprir obrigações sociais, como atrair 
parceiros produtivos, trabalho e aliados, ou 
unir membros de um grupo social 
(Hayden,1998:11). A presença desses obje-
tos foi registrada pelas fontes etno-históri-
cas desde o século XVI até o século XIX, 
onde se menciona que eram considerados 
altamente valiosos. Segundo Boomert 
(1987:36-37), as fontes documentais não 
deixam dúvidas que entre as elites das 
várzeas do Amazonas e Orenoco esses ar-
tefatos de pedra eram um dos principais 
elementos de troca em eventos como casa-
mentos, cerimônias de paz e negociações 
de consolidação e manutenção de alianças 
políticas.

As regiões dos baixos cursos dos rios 
Nhamundá, Trombetas e Tapajós foram 
consideradas como um dos centros de man-
ufatura desses objetos, que foram associad-
os às ocupações pré-históricas dos Konduri 
e Tapajó (ibid.:40). O artigo citado enfoca 
apenas os pingentes e contas, porém, con-
siderando que as áreas de ocorrência desses 
três tipos de objetos – pingentes, contas e 
ídolos - se sobrepõem (Fonseca Jr., 2005; Ai-
res da Fonseca, 2010), é perfeitamente ad-
missível que os ídolos também fossem parte 
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integrante desse conjunto de artefatos usa-
dos em trocas cerimoniais e políticas.

Outro ponto que permite relacionar a 
cerâmica Konduri às sociedades considera-
das complexas é a sua semelhança com a 
cerâmica de Santarém. Os resultados de al-
gumas pesquisas arqueológicas já realiza-
das sobre esse tema (Gomes, 2002; Guapin-
daia, 1983; Hilbert, 1955a); a presença 
concomitante desses estilos cerâmicos em 
alguns sítios e coleções (Gomes, 2002; Gua-
pindaia, 1983); e sua ocorrência geográfica 
contígua sugerem haver uma relação próx-
ima entre essas duas cerâmicas.

As informações etno-históricas e a ocor-

rência dos vestígios arqueológicos sugerem 
ter existido até as vésperas dos primeiros 
contatos entre índios e europeus um siste-
ma de organização bastante articulado e 
coeso, cujo centro político estaria localizado 
na região das fozes dos rios Nhamundá e 
Trombetas, supostamente a região de 
domínio do grupo indígena Konduri. Se ex-
istiu algum centro político nessa região, sua 
influência deve ter se disseminado por toda 
a região do baixo Trombetas/Nhamundá, 
onde está situada a área investigada pelas 
pesquisas aqui tratadas. Admitindo essa 
hipótese, os sítios localizados tanto às mar-
gens do terço superior do baixo curso do rio 
Trombetas, quanto nas áreas interfluviais, 
incluindo os registrados pelas pesquisas at-
uais, integrariam a área sob o domínio dos 

Konduri. De fato, todos eles apresentam ma-
terial cerâmico com características Konduri.

3. Distribuição dos sítios na pai-
sagem

Na região do baixo Trombetas/Nha-
mundá existem registrados hoje, 120 sítios, 
distribuídos em diversos compartimentos 
ambientais, incluindo margens de rios e 
igarapés; margens de lagos; terras baixas 
interfluviais e topo de platôs (Guapindaia et 
al, 2001; Guapindaia & Lopes, 2004; Mach-
ado, 2001; Simões, 1983). Isso mostra que, a 
ocupação humana pré-histórica nessa 
região não esteve restrita às margens dos 

grandes cursos d’água 
(Figura 2).

Restringindo as in-
formações existentes à 
área da FLONA Sar-
acá-Taquera até o 
limite de 10 km em 
seu entorno, existem 
registrados 78 sítios 
(Machado, 2001), sen-
do que 38 localizados 

às margens dos lagos ou próximos a eles6; 
26 nas áreas de terras baixas interfluviais; 9 
às margem dos rios principais; e 5 no topo 
de platôs. A população pré-histórica, nessa 
região, habitava tanto as áreas ribeirinhas 
como interfluviais, concentrando-se suces-
sivamente em três compartimentos: a) nas 
margens de lagos; b) nas terras baixas; c) 
nas margens dos rios principais e d) no topo 
dos platôs (Figura 3).

A divisão em sítios localizados às mar-
gens de lagos e de rios talvez não seja muito 
significativa, pois no trecho aqui reportado, 
o rio Trombetas é marcado pela presença de 
vários lagos, tanto na margem esquerda, 
quanto na direita, alguns dos quais, na épo-

6-No máximo a 2 km de distância.

Figura 3 - Distribuição dos sítios na paisagem
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ca de cheia, são incorporados ao leito do rio, 
como é o caso do lago Batata. 

Esses dados, embora apresentem limita-
ções, podem suscitar algumas questões im-
portantes. A maior concentração dos sítios 
em torno dos lagos (48,72%) pode indicar 
que os habitantes pré-históricos do local teri-
am entre as suas atividades de subsistência a 
exploração de recursos aquáticos lacustres, 
através de algum sistema de manejo, uma 
vez que a natureza circunscrita dos lagos 
torna ambiente propício para essa prática 
exploratória (Bozelli et all, 2000).

Outro aspecto relevante é o registro de 
31 sítios nas áreas de interflúvio – terras 
baixas e topo de platô – (39,74%), que é su-
perior à concentração nas áreas mais próx-
imas ao rio Trombetas (11,54%). Isso 
demonstra que a ocorrência de sítios nas 
áreas interfluviais é significativa, e confir-
ma as informações dos cronistas sobre a 
existência de aldeias localizadas mais para 
o interior (Porro, 1996). Confirma ainda as 
informações de Nimuendajú (2004) a res-
peito das terras pretas nos interflúvios em 
áreas altas. A curta distância entre a área 
ribeirinha e as de interflúvio [entre 30 e 50 
km], certamente possibilitou a relação entre 
os dois ambientes, o que poderia acontecer 
através de uma rede de pequenos igarapés 
que nascem no interflúvio e deságuam no 
rio e nos lagos, ou através de deslocamento 
a pé, o que parece mais provável. 

Os platôs poderiam compor as áreas de 
captação sazonal de recursos para as popu-
lações lacustres. Segundo Morán (1990), a 
coleta de frutos típicos em determinada ép-
oca do ano leva a população a rearranjos 
organizacionais para permitir a exploração 
adequada de tal fonte de alimentos. 

As ocorrências de sítios no topo dos 
platôs são raras. Dos doze platôs prospecta-
dos, em apenas dois foram encontrados sí-
tios arqueológicos: no platô Saracá – sítios 

Ponta Celeste7, Ponta do BEC, Saracá I e Sar-
acá II; e no platô Greig – sítio Greig II. Suas 
dimensões variam de 4.000 a 48.000m². À 
época em que foram visitados, os sítios Pon-
ta Celeste, Ponta do BEC, Saracá I e Saracá 
II, já estavam destruídos, porém, de acordo 
com as informações disponíveis, suas car-
acterísticas eram muito distintas das do 
Greig II. Os primeiros apresentam peque-
nas manchas de terra preta, ou escura, com 
espessura de até 40cm, enquanto no Greig 
II o solo é amarelo e a camada arqueológica 
é relativamente superficial, atingindo, no 
máximo, em torno de 25cm. Há, porém, en-
tre eles, um ponto comum: todos apresen-
tam cerâmica Konduri. 

Segundo Guapindaia (2008) as dimen-
sões8 dos sítios pesquisados pelas diversas 
equipes que trabalharam na área da FLONA 
Saracá-Taquera e seu entorno variam de 
1.100 a 1.500.000m², sendo que os menores 
assentamentos ficam nas terras baixas, e os 
maiores às margens dos lagos e dos rios 
(Figura 4), o que pode indicar um padrão 
com assentamentos maiores nos ambiente 
ribeirinho e menores no interflúvio. Em-
bora, no interflúvio, existam sítios bastante 
extensos [20.000 a 270.000 m²], compatíveis, 
inclusive, com os ambientes ribeirinhos, 
suas características são diferentes. Enquan-
to os das terras baixas são pequenas man-
chas de solo no máximo escuro, geralmente 
isoladas, com pouca espessura e pouco ma-
terial, os das áreas ribeirinhas são extensas 
terras pretas contínuas, espessas e com 
maior densidade de material arqueológico.

A maior quantidade e os maiores sítios 
ocorrem em torno dos lagos da região, sen-
do que os três maiores, até agora registra-
dos, localizam-se às margens do lago Sa-
pucuá. Isso pode sugerir que nesse lago 

7-Esse sítio foi denominado de Saracá por Lopes (1981) e 
posteriormente de Ponta Celeste, por Kalkmann et all. (1986).
8-Do total de setenta e oito sítios registrados apenas 
cinqüenta e oito possuíam informações de dimensões.
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devem estar os sítios que apresentam a 
cerâmica mais típica do estilo Konduri. 
Uma rápida consulta ao artigo de Hilbert 
(1955a) permite constatar que a maior parte 
das ilustrações da cerâmica Konduri é pro-
veniente do Lago Sapucuá, o que oferece 
sustentação a conjetura anterior. 

4. Sítios investigados pelo pro-
jeto trombetas

Na área da Flona de Saracá-Taquera 
foram investigados sítios em quatro com-
partimentos ambientais: na margem do rio 
Trombetas; nas terras baixas próximas aos 
platôs Aviso, Almeidas, Bela Cruz, Teófilo e 
Greig; nos lagos Moura e Batata; e no topo 
do platô Greig (Figura 2). Próximo às encos-
tas dos platôs foram investigados sete sítios: 
COTRA Aviso I, COTRA Aviso II, COTRA 
Aviso III; COTRA Almeidas, Bela Cruz I, 
Bela Cruz II e Teófilo I. O sítio Greig I ainda 
está sendo investigado (Guapindaia et al, 

2001; Guapindaia & Lopes, 2003; Lopes, 
2005, 2006 )

No topo do platô apenas um sítio foi en-
contrado Greig II, que por estar em área de 
influência direta do empreendimento min-
erário, deverá ter sua investigação pro-
longada durante três anos. Na margem do 
rio Trombetas foi escavado o Boa Vista; no 
lago Moura, também, um sítio foi investi-
gado, o Horta; e no lago Batata, foi realizado 
o levantamento topográfico e escavações no 

sítio Terra Preta e prospecções nos sítios 
Hakibono, Inajatuba, e Buriti. 

Os resultados apresentados nesse artigo 
referem-se a seis sítios localizados na área 
de interflúvio [Aviso I, II, III, Almeidas, Bela 
Cruz I e II] e na um na área ribeirinha [Boa 
Vista](Guapindaia, 2008).

4.1. Sítios localizados nas terras baixas
De uma maneira geral, os sítios das ter-

ras baixas interfluviais estão situados entre 
135 e 140m de altitude, geralmente, cerca 
de 100 a 300m de distância de pequenos iga-
rapés (Guapindaia&Lopes, 2002). São sítios 
lito-cerâmicos caracterizados por uma ou 
mais manchas de solo escuro, ocupando 
áreas elípticas medindo aproximadamente 
entre 1.000 e 120.000 m². A profundidade da 
camada arqueológica em algumas escava-
ções atingiu no máximo de 80 cm de pro-
fundidade (Guapindaia&Lopes, 2002).

Os sítios Aviso I, Aviso II, Aviso III e Al-
meidas foram local-
izados durante a 
prospecção na área de 
implantação de uma 
correia transportadora 
de minério entre os 
platôs Saracá, Almei-
das e Aviso (Figura 2). 
O material coletado 
nos quatro sítios total-
izou 6578 fragmentos 

cerâmicos e 58 artefatos líticos.
A reconstituição do vasilhame permitiu 

identificar dez conjuntos de formas, onde a 
maioria refere-se a recipientes sem decora-
ção. Ocorrem desde vasilhas de pequenas 
dimensões com diâmetro de boca variando 
entre 15 a 20 cm até as maiores com dimen-
sões entre 25 a 70 cm. A maioria apresenta 
bojos elipsoidais ou esféricos; bordas refor-
çadas externamente; bases planas, em ped-
estal, anelares e suportes cônicos de base 

Figura 4 - Dimensões dos sítios em relação a paisagem
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trípodes; e pratos com bordas incisas, car-
acterísticas de acordo com as formas das 
panelas e tigelas Konduri estabelecidas por 
Hilbert (1955a).

Os principais aditivos utilizados na con-
fecção da cerâmica foram cauixi (35,52%) e 
o caripé (27,12%). Em menor freqüência 

aparecem cauixi+caco moído (18,20%), ro-
cha triturada (10,61%), caco moído (5,26%) 
e areia (0,77%). Cauixi, cauixi+caco moído 
e areia foram os aditivos relacionados à 
cerâmica Konduri. Porém, a alta freqüência 
de caripé e rocha não estão de acordo com 
esse parâmetro. O uso cauixi, caripé e 
caripé+cauixi foi relacionado à cerâmica 
Pocó (Hilbert&Hilbert,1980). A distribuição 
estratigráfica dos aditivos demonstrou que 
os seis aditivos de uso mais freqüente foram 
utilizados desde a base da estratigrafia com 
aumento gradual, indicando que o uso dos 
aditivos ocorreu concomitantemente e com 
a mesma relevância. Portanto, a exclusivi-
dade do uso do cauixi na cerâmica tipica-

mente Konduri não foi confirmada na 
amostra aqui analisada. 

Estudos tecnológicos sobre cerâmica 
mostraram que os aditivos ricos em sílica, 
como é o caso do cauixi e caripé, proporcio-
nam aos objetos leveza e boa resistência as 
variações térmicas (Rye, 1981), qualidades 

apreciáveis em recipi-
entes usados para coz-
inhar. As misturas 
desses aditivos a out-
ros, como rocha, caco 
moído podem ser em 
função do tipo de uso e 
de suas formas como 
observado em Gomes 
(2008:114). 

A cerâmica não dec-
orada constituiu a 
maior parte da amostra 
(87,83%) enquanto os 
fragmentos decorados 
representam 12,26%. 
As decorações mais 
freqüentes foram: o in-
ciso (45,40%)9, o engo-
bo vermelho (32,78%) o 
modelado-inciso-pon-

teado (3,36%), o inciso ponteado (3,26%), o 
modelado (3,11%), modelado inciso (2,52%) 
e o modelado ponteado (1,92%) o que é 
compatível com o esperado para os sítios 
Konduri. 

Os artefatos líticos tiveram presença re-
duzida. As matérias-primas identificadas 
foram silexito, diorito, argilito, arenito, cau-
linita, quartzo e rocha sedimentar (Rodet et 
al, 2010). Duas técnicas de confecção: o las-
camento, empregado nos raspadores e fu-
radores e o polimento, usado em uma lâmi-
na de machado, em um tortual de fuso e 
nas contas. Os artefatos identificados foram 

9- Percentuais considerando o total de 674 fragmentos 
decorados do sítio Aviso I.

Figura 5 – Conjunto de algumas formas reconstituídas digitalmente do sítio Aviso I 
(Reconstituição J. Aires).

Figura 6: Fragmentos típicos da cerâmica Konduri provenientes do sítio Aviso I. a) Apêndice 
modelado inciso zoomorfo cabeça de urubu-rei. b) Apêndice modelado inciso ponteado zoo-
morfo cabeça de batráquio. c) Borda com rolete ou filete aplicado. d) Bulbo de base trípode 
(Fotos T. Gama).
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classificados em duas categorias: os imple-
mentos e os adornos. Os primeiros são 
aqueles empregados para produzir outros 
artefatos ou nas atividades de subsistência 
(Velthen, 1987) que são os raspadores, os 
furadores, as lâminas-de-machado, afiad-
ores e um tortual de fuso. A presença de 
tortual de fuso entre os implementos 
remete a atividade de fiação entre os gru-
pos pré-históricos que habitaram aquela 
área (Figura 7B). Entre os adornos, só um 
tipo de objeto foi identificado: as contas. 
São duas pequenas contas circulares em ar-
gilito (Figura 7A). Esses artefatos, como já 
mencionado, remetem a existência entre os 
Konduri de sistemas de trocas cerimoniais 
e políticas.

A julgar pela observação do perfil es-
tratigráfico (Figura 8) a ocupação parece ter 
ocorrido de maneira contínua no Aviso I 
com um depósito de terra preta, relativa-
mente espesso (entre 20 e 30 cm) se com-
parado com os sítios ribeirinhos dessa área 
que chegam a mais de um metro de profun-
didade (Guapindaia&Lopes, 2003) e com 

outros sítios de terra 
firme como o Lago do 
Jacaré que possui ape-
nas 35 cm de espessura 
de terra preta (Gomes, 
2008). Considerando 
que a quantidade de 
material arqueológico é 
menor que nos sítios ri-
beirinhos; que o solo, 
embora escuro, não 
apresente a tonalidade 
alcançada naqueles sí-
tios; e que a área total 
dos sítios também seja 
menor que a área dos 
ribeirinhos, pode sug-
erir que existiam 
pequenos assentamen-

tos permanentes, na região do interflúvio 
entre o rio Trombetas, o Lago Sapucuá e o 
rio Nhamundá.

Os sítios Bela Cruz I e Bela Cruz II estão 
localizados no ramal de acesso aos platôs 
Teófilo e Cipó conhecido como Transplatô 
que passa ao norte do platô Bela Cruz e ao 
sul do Aviso (Figura 2). São sítios caracter-
izados por discretas concentrações de frag-
mentos cerâmicos e ausência de terra preta. 
O Bela Cruz I mede cerca de 14.000 m² no 
total, sendo formado por duas áreas de con-
centração de material arqueológico. O Bela 
Cruz II mede aproximadamente 3.500 m², 
sendo formado por uma única área de con-
centração de cerâmica. A presença dos frag-
mentos cerâmicos não ultrapassou os 30 cm 
de profundidade em relação à superfície 
(Figura 9).

Os sítios Bela Cruz I e II por estarem dis-
tantes entre si cerca de 1,5 km foram regis-
trados como dois sítios. Contudo, durante as 
análises do material as semelhanças encon-
tradas demonstraram serem áreas do mes-
mo sítio, separadas por um pequeno curso 

Figura 7: Artefatos líticos do sítio Aviso I relacionados à ocupação Konduri. a) Contas de argi-
lito. b) Tortual de fuso de argilito. c) Furador de silexito. d) Lasca de silexito. (Fotos: A. Matos)

Figura 8 – Escavação do sítio Aviso I, mancha principal. a) Concentração de fragmentos ce-
râmicos no canto Nordeste, topo da Camada II, onde ocorreu a maior quantidade de material 
arqueológico. b) Perfil da parede Leste do canto Nordeste (Fotos E. Pereira).
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d’água10. O material coletado nas duas áreas 
totaliza 353 fragmentos de cerâmica.

Embora a cerâmica encontrada no Bela 
Cruz seja constituída de fragmentos relati-
vamente grandes, com um percentual de 
cerca de 30% com tamanhos entre 5 e 10 
cm, apenas duas formas de vasilhas pu-
deram ser identificadas. As duas têm como 
aditivo cauixi e não apresentam decoração. 
A primeira é uma vasilha grande medindo 
50 cm de diâmetro de boca. A outra vasilha 
uma é pequena com 12 cm diâmetro de 
boca (Figura 10). Entre os fragmentos anal-

10-Amostras de carvão foram coletadas em ambas as áreas 
e enviadas para datação, o que deverá ajudar a comprovar 
a contemporaneidade da ocupação.

isados foram identifica-
das bordas inclinadas 
externa e internamente, 
bojos de contornos 
simples e infletidos e 
bases planas, arredon-
dadas e em pedestal. 
Além disso, ocorreram 
oito bulbos cônicos de 
base trípode, que é um 
dos indicadores do es-
tilo cerâmico Konduri.

A análise tecnológi-
ca do aditivo mostrou 
que houve o uso prefer-
encial  do cauixi 
(56,10%) seguido do 
cauixi+caripé (40,22%) 
e em menor freqüência 
ocorrem caripé (1,70%), 
caco moído+caripé 
(1,41%) e cauixi+caco 
moído (0,57%). Quanto 
aos tratamentos de su-
perfície a maioria da 
amostra foi de frag-
mentos não decorados 
(91, 21%), sendo que os 

decorados representam 8,79 %. Consideran-
do apenas o total de fragmentos decorados 
(31) as decorações mais representativas 
foram o modelado-inciso-ponteado 
(32,25%), o ponteado (19,35%) e o inciso 
(12,90%). As demais – engobo vermelho, 
modelado-ponteado, digitado, modelado, 
modelado-inciso, modelado entalhado, inci-
so-inciso ponteado e marcado com esteira 
- tiveram percentuais a abaixo de 0,70 %. As 
decorações modeladas e incisas apresen-
tam características típicas da cerâmica Kon-
duri, como figuras zoomorfas estilizadas e 
um fragmento de estatueta. (Figura 11).

O Bela Cruz pode ser caracterizado 
como um sítio cerâmico com baixa densi-

Figura 10 –. Formas reconstituídas do Bela Cruz II. a) Vasilha de boca ampliada, bojo elip-
soidal, base plana ou arredondada. b) Vasilha com boca ampliada contorno infletido, bojo 
esférico e base arredondada (Reconstituição C. Barbosa)

Figura 11 – Fragmentos típicos da cerâmica Konduri provenientes do sítio Bela Cruz. A) 
Apêndice modelado zoomorfo motivo pássaro. B) Fragmento de bojo com incisões contor-
nando a parede e com aplique modelado inciso ponteado. C) Fragmento de estatueta com 
roletes entalhados D) Fragmento de vasilha em decoração, cuja reconstituição está na Figura 
13 B (Fotos T. Gama)

Figura 9 –. a) Escavação XI Bela Cruz I, evidenciando a ausência de terra preta da superfície 
até a base; b) Escavação XII aos 30 cm de profundidade. Observar a baixa ocorrência dos 
vestígios arqueológicos e a ausência de terra preta (Foto V. Guapindaia)
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dade de material distribuído em discretas 
concentrações com profundidades que não 
ultrapassam os 30 cm em relação a superfí-
cie e com ausência de terra preta. Estas car-
acterísticas sugerem tratar-se de acampa-
mento temporário. A ocorrência do 
material em concentrações distribuídas por 
uma ampla área sugere duas possibilidades 
de interpretação: a) as concentrações seri-
am vestígios de vários grupos familiares 
utilizando o espaço concomitantemente ou 
b) poderiam ser indícios que a área poderia 
ter sido freqüentada pelo mesmo grupo fa-
miliar, várias vezes em curtos intervalos e 
em cada uma dessas permanências o as-
sentamento era instalado em local dife-
rente. 

4.2. Sítios localizados na área Ribeirinha
Os sítios ribeirinhos estão localizados as 

margens do rio Trombetas, do lago Batata e 
do Lago Moura (Figura 15). Aqueles que fi-

cam as margens do 
Trombetas, geral-
mente situam-se em 
áreas de terra firme 
altas, longe das in-
undações. Os que es-
tão nas margens dos 
lagos, também estão 
localizados na terra 
firme, porém alguns 
sítios, especialmente 
no caso do lago Batata, 
apresentam áreas que 
estão sujeitas a in-
undação. São sítios li-
to-cerâmicos multi-
c o m p o n e n c i a i s 
caracterizados pela 
presença de manchas 
terra preta profundas 
variando de 2.800 m² a 
200.000 m² (Guapin-

daia, 2008). 
Um exemplo desses sítios é o Boa Vista, 

que fica em uma ponta de terra firme alta na 
margem direita do rio Trombetas aproxim-
adamente a 1 km da vila de Porto Trombetas 
(Figura 2). Duas grandes manchas de terra 
preta foram identificadas no local: Boa Vista 
e Água Fria (Figura 12). No total, incluindo 
as duas manchas e os espaços entre elas, o 
sítio mede aproximadamente 135.000 m² de 
área. Foram realizadas treze escavações, 
sendo oito na mancha Boa Vista, quatro na 
Água Fria e uma entre as duas manchas. Ao 
todo as escavações cobriram 97,5 m² de área 
não contínua, onde 64m² foram escavados 
na mancha Boa Vista; 32 m² escavados na 
mancha Água Fria e 1,5m² em áreas exteri-
ores as manchas. As escavações alcançaram 
entre 50 cm e 1,60m de profundidade em 
relação à superfície atual. 

O material arqueológico coletado foi 
proveniente de tradagens, sondagens, es-

Figura 12- Planta do sítio Boa Vista evidenciando as manchas Boa Vista e Água Fria. A seta indica 
a área da escavação XII (Guapindaia, 2008).
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cavações, coletas de superfície e também de 
doações dos moradores locais. No total 
foram analisados 38.779 fragmentos de 
cerâmica provenientes das escavações e 
sondagens, sendo que 20.560 eram da man-
cha Boa Vista, 18.181 da mancha Água Fria 
e 38 provenientes da escavação entre as 
duas manchas. Para a mancha Boa Vista ai-
nda foi somada a análise 1.830 fragmentos 
de coleta de superfície e 906 de doações. 

A escavação XII foi a maior área escav-
ada [18 m²] e a mais profunda [1,40m] do 
sítio Boa Vista. Nela foram identificadas 
quatro camadas estratigráficas (Figura 13): 
a) Camada IV, a mais superficial possui cer-
ca de 13 cm de profundidade. Tem colora-
ção marrom, é formada na porção superior 
de folhas, raízes e carvões de queimadas 
recentes e na porção inferior existe solo 
arenoso, seco, solto com cor variando entre 
marrom e cinza.  A quantidade de material 
arqueológico é baixa; b) Camada II tem en-
tre 13 e 75 cm de profundidade. Na porção 

superior o solo é arenoso, seco variando de 
marrom a cinza escuro, mais para baixo o 
solo torna-se areno-argiloso, ligeiramente 
úmido, compactado com coloração cinza 
escuro ou preto. O material arqueológico 
aumenta; c) Camada II, entre 75 a 100 cm, 
na parte superior apresenta solo areno-ar-
giloso, duro, compactado com coloração 
ligeiramente mais clara que a camada ante-
rior variando de cinza a marrom. Na parte 
inferior tem solo argilo-arenoso, úmido, 
duro, compactado, coloração mosqueada. A 
quantidade de material arqueológico é sig-
nificativa, porém vai diminuindo em di-
reção a base da camada; e d) Camada I,  ini-
cia aproximadamente a partir de 100 cm de 
profundidade em relação a superfície. Pos-
sui solo argiloso úmido, duro, compacto de 
cor amarelada. Presença rara de material 
arqueológico.

As camadas arqueológicas descritas não 
têm distribuição linear, apresentando varia-
ções na profundidade e espessura, tanto que 

Figura 13- Desenho do perfil das paredes Sul e Oeste da Escavação XII (Guapindaia, 2008).
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em algumas unidades observou-se que a 
camada III avança até a I, alcançando às 
vezes profundidade entre 130 e 142 cm. 
Nesses bolsões de solo escuro foram encon-
tradas feições compostas de seixos, cerâmi-
ca e carvão. 

A maior concentração de material na es-
cavação XII ocorre nas camadas mais pro-
fundas: I e II. Na camada I, as decorações 
mais populares11 são o vermelho sobre 
branco (24,00%), o marcado com esteira 
(19,90%) o inciso (18,80%), o engobo ver-
melho (13,97%), o engobo branco (8,56%), o 
inciso pintado (5, 96%). Entre os incisos há 
presença marcante de linhas curvas e as-
sociação com pinturas amarelas e vermel-
has. Os engobos vermelhos apresentam 
uma grossa camada em diversos tons. Para 
os fragmentos com essas características, o 
caripé foi o aditivo mais usado seguido pelo 
cauixi e juntos representam mais de 70% da 
amostra. Caco moído e cauixi+caripé têm 
também uso marcante representando jun-
tos mais de 20%. Na camada II há maior 
ocorrência de inciso (23,43%), engobo bran-
co (20,40%), engobo vermelho(14,32%), 
vermelho sobre branco(14,32%) e marcado 
com esteira (11,27%). O modelado inciso e 
modelado aparecem em com percentual en-
tre 0,13 a 0, 11%. O aditivo que predomina é 
o cauixi em mais de 50% da amostra, se-
guido do caripé com um pouco mais de 
20%. Nas camadas III e IV a quantidade de 
material é menor que nas mais profundas e 
há maior quantidade de fragmentos incisos 
(26,66%)e ponteados (26,66%) e incisos 
ponteados (13,34%). 

A análise do material lítico também 
apresentou diferenças tecnológicas entre os 
níveis inferiores e os superiores da escava-
ção XII. Enquanto nas camadas mais anti-
gas observa-se principalmente uma indús-

11- Os percentuais referem-se somente ao total de fragmen-
tos decorados por camada.

tria realizada em seixos debitados sobre 
bigornas e uma preferência por matérias-
primas tais como o arenito e o quartzito e 
mais raramente o silexito; nas camadas su-
periores, observa-se uma indústria baseada 
principalmente na debitagem - percussão 
direta a mão livre ou percussão sobre big-
orna - de pequenas lascas em blocos ou 
seixos de silexito, que serão utilizadas bru-
tas de debitagem, mais raramente retocadas 
(Rodet et al, 2010).

Os resultados da análise do material ar-
queológico proveniente do sítio Boa Vista, 
em particular na escavação XII, apontam 
para a existência de dois conjuntos distintos 
de artefatos relacionados às camadas inferi-
ores e às superiores, como já mencionado. 
A existência de dois conjuntos de material 
arqueológico apresentando diferenças es-
tilísticas e tecnológicas já havia sido apon-
tada por Hilbert & Hilbert (1980), quando 
estabeleceram os estilos Pocó e Konduri. O 
primeiro, o mais antigo, localiza-se na parte 
inferior da estratigrafia e Konduri, o mais 
recente posiciona-se na parte superior da 
estratigrafia.

Em suma, é possível dizer que o sítio Boa 
Vista apresenta dois períodos de ocupação. 
O primeiro relacionado ao estilo Pocó está 
limitado à porção inferior da estratigrafia. A 
cerâmica caracteriza-se tanto pela utiliza-
ção do cauixi como do caripé sendo que há 
a predominância do caripé. Além disso, a 
mistura caripé+cauixi também é bastante 
representativa. Na decoração há a pre-
dominância das decorações pintadas com 
excelente acabamento apresentando bicro-
mia e motivos retilíneos triangulares ou 
composições de pequenos quadrados bran-
cos e vermelhos. Entre os incisos há pre-
sença marcante de linhas curvas em asso-
ciação com pinturas amarelas e vermelhas. 
Os engobos vermelhos apresentam uma 
grossa camada de pintura em diversos tons. 
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Duas bordas de vasilhas de contorno com-
plexo e uma de contorno simples permiti-
ram a reconstituição dessas formas (Figu-
ras 14, 15). Além dessas, ocorrem tigelas 
carenadas, vasilhas semi-esféricas e assa-
dores. A indústria lítica é caracterizada, 
principalmente, por seixos grandes e mé-
dios de quartzito e arenito (Figura 16). 

Ocorre ainda discreta-
mente a presença de 
pequenas lascas de si-
lexito.

O segundo período 
relacionado ao estilo 
Konduri e a porção su-
perior da estratigrafia. 
A cerâmica apresenta o 
cauixi como principal 
antiplástico, porém a 

presença do caripé é 
constante, sendo o se-
gundo aditivo mais us-
ado. A pasta é mais 
escura que a anterior 
da cerâmica Pocó. As 
formas das vasilhas são 
mais diversificadas, 
sendo comuns as tige-
las rasas ou profundas, 
os vasos com borda ex-

trovertida, os assadores, as vasilhas de bas-
es planas, em pedestal, anelares ou trípodes 
e, ainda, a recorrência de alças e arcos so-
bre a abertura das mesmas. A decoração é 
marcada pela recorrência de incisões e 
modelagens com apliques zoomorfos (Figu-
ra 17). O material lítico é caracterizado pela 

Figura 14 – Fragmentos de cerâmica provenientes do sítio Boa Vista relacionados à cerâmica 
Pocó. 1)Fragmento de vasilha com bojo esférico com pintura vermelho sobre branco. Apre-
senta vários tons de vermelho, excelente acabamento na técnica de pintura e motivos com-
plexos. 2)Fragmento de borda de vasilha de contorno complexo com pintura vermelho sobre 
branco. 3)Fragmento de borda com decoração vermelho incisa. As incisões são curvilíneas 
formando motivos complexos. (Fotos: T. Gama/Acervo MPEG).

Figura 16 – Objetos líticos provenientes do sítio Boa Vista relacionados a ocupação Pocó. 1)
Bigorna e percutor. 2)Lâmina lascada. 3)Furador. As setas e círculos tracejados indicam 
estigmas de utilização.(Fotos A. Matos/Acervo MPEG)

Figura 15 – Reconstituição digital de vasilhas provenientes do sítio Boa Vista relacionadas à cerâmica Pocó. 1) e 2) As vasilhas pos-
suem bordas cambadas e pescoço constrito. O bojo da vasi1ha 1 é esférico e da vasilha 2 é elíptico. As bases poderiam ser arredon-
dadas ou anelares. A decoração de ambas é pintada em vários tons de vermelho sobre engobo branco. Os motivos decorativos são 
compostos de faixas retilíneas associadas a triângulos que cobrem a borda; existe uma faixa vermelha entre a borda e o pescoço 
ou no começo do bojo. Os fragmentos indicam que o bojo era vermelho. A figura 15.2 é um dos fragmentos que permitiram a re-
constituição da vasilha 2. 3)Vasilha com borda direta contorno simples, bojo em forma de meia elipse e base plana. Os fragmentos 
dessas vasilhas foram encontrados entre os níveis 20 e 26 a cerca de 1m a 1,20 m da superfície (Reconstituições: C. Barbosa).
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presença de pequenas lascas de silexito, 
confeccionada por percussão direta dura e 
por percussão sobre bigorna e utilizadas 
sem transformação(Figura 18) (Rodet et al, 
2010). 

As datações radiocarbônicas obtidas 
para o sítio Boa Vista também confirmam os 
dois momentos de ocupação (Figura 19). As 
quatro primeiras datas correspondem a 
parte superior da estratigrafia e apresen-
tam–se compatíveis com o estilo Konduri 
datando de 1020 a 1450 A.D. A partir de 
60cm de profundidade as datas tornam-se 
mais antigas. Nas camadas mais profundas, 
ou seja, a partir dos 60 cm, há uma seqüên-
cia quase contínua que vai de 360 BC a 380 

A.D., que são datas compatíveis para o Es-
tilo Pocó.

5. Resultados
As pesquisas realizadas na região de 

Porto Trombetas até 2008 constataram a ex-
istência de três categorias de sítios: duas 

relacionadas a assentamentos sedentários e 
uma a assentamentos temporários. Os sítios 
sedentários ocorreram tanto nas margens 
dos rios como no interflúvio. Os sítios ribei-
rinhos são caracterizados por grandes ex-
tensões de terra preta com profundidades 
de até 1,40 cm e maior quantidade de mate-
rial arqueológico. Os sítios do interflúvio 
apresentam pequenas áreas de terra preta 
com profundidades de até 80 cm e menor 
quantidade de material arqueológico. Os as-
sentamentos temporários ocorreram ape-
nas no interflúvio e caracterizam-se pela 
ausência de terra preta, baixíssima ocorrên-
cia de material em profundidades que não 
ultrapassam os 50 cm. Nos três tipos foram 

identificados vestígios 
lito-cerâmicos nas pri-
meiras camadas asso-
ciados à ocupação Kon-
duri ,  o que foi 
confirmado pelas data-
ções radiocarbônicas. 
Esses dados indicam 
que esses grupos ex-
ploraram e ocuparam a 
região de Porto Trom-
betas do século X ao sé-
culo XV, fazendo usos 
diferentes para o ambi-
ente de interflúvio e a 
zona ribeirinha. Uma 
ocupação mais antiga 
chamada de Pocó foi 
identificada apenas na 
área ribeirinha durante 
século II a.C. a IV d.C. 

indicando que possivelmente nesse período 
os assentamentos estavam restritos as mar-
gens dos grandes rios e lagos. 

Os sítios da zona interflúvio estão no 
ambiente de terras baixas - zona de tran-
sição entre os platôs e a zona ribeirinha - 
caracterizado por apresentar elevações 

Figura 17 – Fragmentos de cerâmica provenientes do sítio Boa Vista relacionados a cerâmica 
Konduri. 1)Adorno zoomorfo modelado com rolete com ponteados em torno da face. 2)
Adorno zoomorfo cabeça de urubu-rei. 3)Adorno zoomorfo localizado na borda de uma 
vasilha. 4)Borda recortada com adorno zoomorfo. 5)Bulbo de base trípode. (Fotos T. Gama/
Acervo MPEG)

Figura 18 – Objetos líticos provenientes do sítio Boa Vista relacionados à ocupação Konduri. 
1) Percutor. 2) Percutor. 3) Raspador. As setas indicam estigmas de utilização. Foto A. Matos/
Acervo MPEG)
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suaves e na-
scentes de iga-
rapés. Os sítios 
estão quase 
sempre local-
izados no topo 
de pequenas el-
evações aplai-
nadas, próxi-
mas a igarapés 
ou nascentes. 
Possuem em 
média de áreas 
de 30.000 m². 
Bela Cruz I, 
Bela Cruz II, o 
Teófilo e Greig 
I são exemplos 
dos sítios temporários formados por com 
baixa densidade de material, distribuição 
dos vestígios em áreas isoladas e dispersas, 
profundidade de no máximo 50 cm em rela-
ção à superfície, com espessura até 30 cm e 
ausência de terra preta. Esses sítios podem 
ser interpretados como acampamentos des-
tinados a captação de recursos das popula-
ções ribeirinhas. A cerâmica encontrada 
nos sítios Bela Cruz I e II é típica do estilo 
Konduri. A maioria dos fragmentos não 
apresenta decoração, porém a ocorrência 
de alguns fragmentos de grandes propor-
ções com decorações elaboradas leva a pen-
sar que o uso desses locais poderia também 
estar relacionado a alguma atividade espe-
cial. A recente descoberta no topo de um 
platô do sítio Greig II com características 
similares sugere que os sítios temporários 
nas áreas de interflúvio poderiam ter sido 
utilizados não só para captação de recursos, 
mas também para outras atividades, talvez 
de cunho ritualístico. 

Os sítios Aviso I, II, III e Almeidas são 
exemplos de assentamentos permanentes 
localizados na zona de interflúvio sugerido 

pela profundidade da camada e presença de 
terra preta. Esses sítios se comparados com 
os sítios das margens do rio Trombetas e la-
gos tem dimensões menores, menor quanti-
dade de material arqueológico e o solo têm 
coloração mais clara o que pode indicar que 
os sítios do interflúvio tinham menor densi-
dade populacional ou menor tempo de du-
ração. O material arqueológico encontrado 
é Konduri e a datação radiocarbônica obtida 
foi de 550±40 AP12. 

No ambiente ribeirinho, as escavações 
realizadas no sítio Boa Vista demonstraram 
que o sítio era composto por duas áreas de 
terra preta, onde foram identificadas a ocor-
rência das cerâmicas Pocó e Konduri. A 
análise do material cerâmico e lítico apre-
senta características compatíveis para cada 
uma das ocupações, o que também se con-
firma através das datações.

Portanto, os resultados das pesquisas 
tendem a confirmar a hipótese levantada 
anteriormente sobre a existência de dois 

12-Uma recente descoberta realizada em 2009 de um sítio 
interfluvial de grandes dimensões, o Cipoal do Araticum, irá 
brevemente modificar o quadro aqui proposto, mas isso será 
tratado em outro artigo.

Figura 19 - Tabela com datações radiocarbônicas do sítio Boa Vista (Guapindaia, 2008).
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c o n t e x t o s 
cerâmicos para 
a região. Se es-
ses dois contex-
tos cerâmicos, 
que parecem se 
delinear com 
razoável clare-
za corresponde 
efetivamente a 
duas ocupa-
ções distintas, 
ou se eles re-
sultam de um 
processo de 
mudanças cult-
urais ao longo 
de uma mesma 
ocupação, ain-
da não é claro. 
Embora as 
datações obti-
das associadas 
aos estilos cerâmicos apontem para ocupa-
ções distintas já que há um longo intervalo 
de seis séculos entre elas, isso não fica claro 
em relação à estratigrafia. A mudança es-
tratigráfica entre as duas ocupações é im-
perceptível a olho nu, visto que a camada de 
terra preta se apresenta contínua desde a 
superfície até cerca de 60 cm de profundi-
dade. A partir daí o solo começa a ficar 
mosqueado, porém em algumas áreas a ter-
ra preta permanece formando bolsões onde 
ocorre à cerâmica tipicamente Pocó

Quanto à ocupação e uso dos ambientes 
ribeirinho e de interflúvio, os dados indi-
cam que os povos responsáveis pelo estilo 
Pocó ocuparam as margens do rio Trombe-
tas e lagos da região entre século II a.C. a IV 
d.C.. Provavelmente, suas aldeias eram 
pequenas e minimamente articuladas. É 
possível que o processo de formação de ter-
ra preta nessa região tenha começado como 

resultado dessa ocupação, uma vez que o 
material Pocó é encontrado associado a 
pequenos bolsões de terra preta contornada 
por latossolo amarelo. 

Os grupos responsáveis pela produção 
da cerâmica do estilo Konduri, estiveram na 
região entre os séculos XI e XV e foi somente 
nesse período que a área de interflúvio foi 
ocupada, como indicam os sítios localiza-
dos no entorno dos platôs. Essa situação 
permite pensar em grupos familiares tran-
sitando com freqüência naquela área em 
busca de caça, de frutos, de materiais para 
construção de casas, fabricação de imple-
mentos, medicamentos, etc. e também 
poderiam praticar o manejo de espécie 
como as castanheiras ajudando na sua 
preservação e expansão. Esses aspectos 
sugerem a existência de uma ocupação re-
gional integrada sustentada por uma orga-
nização social e política coesa.

Figura 20– Sítio Boa Vista, Escavação XII. Ao fundo a parede Sul a 90 cm da superfície. A linha ponti-
lhada marca aproximadamente o limite entre a ocupação Pocó e Konduri. 1)Fragmento de borda de 
vasilha pintada com contorno complexo semelhante as demonstradas na Figura 20-1 e 2. 2)Seixo. 3) 
Pelota de argila. 4) Pelota de argila. 5) Fragmentos de vasilha com marca de esteira na base, cuja recons-
tituição está na figura 20-3. 6) Percutor (Foto P. Canto/Acervo Museu Goeldi).
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